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EDITORIAL

Passado, presente e futuro
Caro leitor, você sabia que o kart, aquele simpático carrinho criado há décadas e que vemos em pistas de 
estacionamento em shopping centers, tem todo um universo por trás dele que envolve até atuais e ex-pilotos de 
Fórmula 1? Pois nessa edição de Auto Revista Pernambuco nós trazemos várias informações sobre isso.
Ainda falando de veículos criados há muitos anos, trazemos a história do Gordini, carro francês que no Brasil foi 
produzido por uma empresa norte-americana e que, de certa forma, foi responsável pela chegada do Corcel, um 
dos modelos da Ford que marcaram a presença da marca no Brasil por várias décadas.
Agora avançando para o futuro, mostramos o BZL, ônibus elétrico da Volvo que já roda na Europa e começa a 
ser testado no Brasil. E fechando no presente, temos o Corolla, sedan líder em seu segmento que ganhou mais 
tecnologia, e um test-drive com uma versão do HB20 S repleta de recursos de dirigibilidade e segurança. Você 
também vai ver muitas matérias de serviços e informações sobre o setor de autopeças. Um dos temas que trazemos 
é a Autonor, uma das feiras mais importantes do Brasil, no setor automotivo. 

Boa leitura!
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Tecfil apresenta novidades na Autonor

A Tecfil, fabricante de filtros automotivos, participou da Autonor - Feira de Tecnologia 
Automotiva do Nordeste - onde apresentou suas inovações para o setor automotivo. De 
acordo com a empresa, o destaque foi sua linha de filtros “de maior desempenho e apelo 
ecológico”, a Ecoligna, e as novas palhetas para limpadores traseiros. A linha Ecoligna tem 
filtros produzidos com resina à base de lignina – polímero proveniente de fonte renovável 
– que substitui materiais de origem fóssil. Seu processo de fabricação emite 18% a menos 
de CO2 e os produtos apresentam 15% a mais de eficiência de filtragem, segundo a Tecfil.

Nakata implanta sistemas 
internacionais de gestão ESG

Com o objetivo de fortalecer as práticas ESG (Environmental, Social and 
Governance - ambiental, social e governança, em português), a Nakata, 
marca da Frasle Mobility de autopeças de suspensão, direção e transmis-
são para o mercado de reposição, implementou e certificou sistema inte-
grado de gestão com base nos requisitos das normas de Qualidade (ISO 
9001), Meio Ambiente (ISO 14001) e Segurança do Trabalho (ISO 45001). 
As certificações reúnem uma série de padrões de reconhecimento inter-
nacional de eficácia e segurança. 

Dana treina mais de 1.100 profissionais

Mais de 1.100 profissionais já foram treinados no programa Frota Dia-
mante Spicer, ação realizada pela Dana (fabricante de autopeças para 
veículos leves, comerciais e off road). O caminhão-escola da empresa já 
visitou 19 cidades na região sul, promovendo treinamentos sobre com-
ponentes e produtos Dana. Foram mais de 200 capacitações focadas 
nos eixos diferenciais e eixos cardan Spicer, com demonstrações ao vivo 
nas oficinas. Um total de 175 empresas, entre distribuidores, revende-
dores e aplicadores dos produtos Dana, foram beneficiadas.

Corteco anuncia parceria com o Canal Auto Super

A Corteco, marca do Grupo Freudenberg e uma das principais fornecedoras 
de itens automotivos para o mercado de reposição, anunciou parceria com 
o Canal Auto Super (https://www.youtube.com/@AutosuperBr). A iniciativa 
consiste no fornecimento de peças da linha leve da Corteco para participa-
ção da empresa em projetos do canal voltados para veículos de passeio.  A 
primeira ação da parceria foi um vídeo no canal do YouTube da Auto Super 
mostrando o projeto do VW Polo 2.0 e usando retentores e retentores de 
válvulas da Corteco na montagem do motor 2.0 20v. 
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Braslux marca presença na Autonor 2023

Entre os dias 13 e 16 de setembro, a Braslux marcou presença na feira Autonor, 
importante evento da indústria automotiva. No estande da empresa, as suas 
mais recentes inovações e produtos, com destaque para o pré-lançamento do 
Farol de Trabalho e do Giroflex Slim. Conforme destaca o diretor de mercado 
e produto, Peter Santos da Rosa, “a expectativa para o evento foi não apenas 
apresentar as últimas inovações em iluminação para o segmento automotivo, 
mas também compartilhar experiências valiosas e conhecimentos relevantes”.

Cobra amplia portfólio de motopeças com a Vipal

A Cobra Rolamentos e Autopeças ampliou seu portfólio de produtos oferecido 
ao mercado de reposição com a chegada de uma nova marca: a Vipal Borrachas, 
empresa que atua no mercado há mais de 50 anos e é uma das maiores fabrican-
tes de borracha do mundo. “Estamos muito felizes com a chegada de mais um 
fornecedor de peso para o nosso portfólio de produtos ficar ainda mais com-
pleto e abrangente”, explica Flávio Roque, gerente de compras de motopeças 
da Cobra Rolamentos.

Células de hidrogênio em caminhões e ônibus

A Mahle, empresa global de produção e fornecimento de com-
ponentes automotivos e sistemas de mobilidade, está investin-
do em pesquisa de soluções para propulsão “zero carbono” 
para o segmento de veículos pesados. A empresa trabalha no 

desenvolvimento de sistemas movidos por células de hidrogênio há mais de 10 anos e hoje é um 
dos principais fornecedores desta tecnologia para os fabricantes da indústria automotiva, ofere-
cendo soluções em sistemas de filtração, gerenciamento térmico e de ar, entre outros.

Schaeffler: montagem de kit de correia dentada na Argentina

A Schaeffler, empresa de tecnologia do setor automotivo, iniciou a montagem de kits com correia dentada, ten-
sor, polia de desvio e acessórios (parafusos, arruelas e porcas) no seu Centro de Distribuição de Buenos Aires, na 

Argentina. Os novos conjuntos, que são preparados para veículos leves e 
comerciais, contam com  as opções com e sem bomba d’água. “O objetivo 
é proporcionar facilidade e garantia ao reparador argentino. É possível ad-
quirir todos os componentes que trabalham em sincronia em uma mesma 
compra. Além disso, ao abastecer clientes locais e região, a Schaeffler au-
menta o desempenho de entrega no mercado de reposição automotiva”, 
reforça Alejandro Sorrentini, Gerente da Divisão Aftermarket Automoti-
vo da Schaeffler Argentina.





8 - Auto Revista Pernambuco

Conta-giros

DRiV comemora resultados na Autonor 2023 

A DRiV, unidade de negócios do aftermarket automotivo do grupo Tenneco e 
proprietária das marcas Monroe Amortecedores e Monroe Axios, marcou pre-
sença durante a Autonor 2023 e destaca a exposição de suas linhas de amorte-
cedores pressurizados e o portfólio de componentes de suspensão. Além disso, 
vários profissionais da marca estavam disponíveis para apresentar os produtos e 
para o esclarecimento de dúvidas. “Foram mais de 2 mil presentes nos 4 dias de 
evento. Sem dúvida, não só Pernambuco mas toda a região oferece um enorme 
potencial para o mercado de reposição automotiva no Brasil”, afirma Juliano 
Caretta, supervisor de treinamento técnico da DRiV Tenneco.

Yiming Parts lança bombas d’água

A Yiming Parts lançou dois modelos de bomba d´água destinados a modelos para a 
linha da Chevrolet: BBD12053, com aplicação no Onix 1.0 aspirado do ano de 2020 
em diante, e BBD12054, com aplicação no Onix 1.0 turbo 3 cilindros do ano de 
2020 em diante e no Tracker 1.0 turbo 3 cilindros de 2020 em diante. Além desses 
produtos, o portfólio da Yiming Parts oferece cabeçotes de filtro de combustível, 
amortecedores, bandejas, pivôs de suspensão, terminais axiais, terminais de dire-
ção, juntas homocinéticas, cruzetas, molas a gás, motores para eletroventiladores 
e eletroventiladores, dentre outros.

Radnaq anuncia contratação de Silvio Alencar de Almeida

A Radnaq, fabricante de óleos e produtos químicos para manutenção de motores, 
anunciou a contratação de Silvio Alencar de Almeida, executivo que tem muita ex-
periência e bom relacionamento no setor automotivo, acumulados na direção de 
empresas nacionais e multinacionais. Segunda a Radnaq, a iniciativa tem como obje-
tivo ajudar no crescimento da sua atuação no mercado. “A ideia é colaborar nesse 
processo, desde a expansão industrial necessária para atender à crescente procura 
pelos produtos até a organização comercial para continuar com o suporte adequado 
aos parceiros comerciais”, diz Silvio.

TMD Friction terá energia sustentável

A TMD Friction, fabricante de produtos de fricção para freios, assinou um acordo de par-
ceria de longo prazo com a Iberdrola Deutschland para fornecer energia mais verde às 
suas instalações. A ação faz parte do compromisso de sustentabilidade da empresa para 
fornecer energia renovável a todas as suas instalações globais até 2030. O primeiro pro-
jeto a ser implementado será nas instalações da TMD Friction na Alemanha. O acordo 
cobre um fornecimento de aproximadamente 50 GWh de eletricidade renovável gerada 
de forma sustentável por ano e cobrirá mais de 50% da demanda total da TMD Friction 
na Alemanha a partir de 2027. 
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Novas certificações internacionais de qualidade

A Pysko, referência em Kits automotivos, conquistou as certificações ISO 45001, 
relativa a sistemas de gestão de saúde e segurança ocupacional, e ISO 14001, que 
estabelece diretrizes sobre a área de gestão ambiental dentro de empresas. Além 
disso, a empresa manteve a certificação ISO 9001, grupo de normas técnicas que 
definem um modelo de gestão da qualidade.

Convenção Dayco Aftermarket - Buenos Aires e Córdoba

A Dayco, fabricante de sistemas de transmissão de força de motores, 
promoveu uma imersão de toda a sua equipe brasileira de vendas, pro-
dutos, assistência técnica e Marketing na unidade de produção de Cór-
doba, Argentina. O evento aconteceu na semana de 25 a 29 de setem-
bro e contou também com a Convenção Semestral, que ocorreu em 
Buenos Aires, com o time local, para alinhamento das metas do ano fiscal.  
Marcelo Sanches, diretor executivo de aftermarket para a América Latina, 
celebra a realização do evento: “Para nós este é um momento muito espe-
cial, pois nossa equipe agora tem acesso ao DNA de nossos produtos, para 
levar informações cada vez mais completas aos nossos clientes”. Alexsandro 
Oliveira, promotor de vendas para os estados do Ceará e Piauí completa: “Vi 
a fabricação dos nossos produtos na fábrica de Córdoba e foi um grande aprendizado. Agradeço à Dayco também 
pelo reconhecimento e dedico a premiação recebida, à minha supervisora, Carla Mendes.”

Tríade tem nova responsável pelo departamento de Marketing

Formada em Relações Públicas, a executiva Tatiane Rodrigues é a mais nova contratada 
pela Tríade Indústria Automotiva, empresa fabricante de autopeças. A profissional será 
responsável pelo departamento de Marketing. Em sua trajetória, Tatiane passou por em-
presas do segmento imobiliário, metalúrgico e digital e começou no setor automotivo em 
2016, na distribuidora Cobra Rolamentos e Autopeças. Na Tríade, seu principal objetivo 
será ampliar e melhorar a participação da empresa junto ao mercado.

Monroe dá dicas para conservar os pneus

Para evitar problemas com os pneus, Juliano Caretta, Supervisor de Trei-
namento Técnico da DRiV, divisão de negócios do grupo automotivo Ten-
neco (detentora das marcas Monroe e Monroe Axios), dá algumas dicas de 
cuidados para a preservar suas condições de uso. Dirigir com precaução 
para evitar o desgaste da borracha, tomar cuidado ao passar sobre detritos 
e obstáculos como buracos, valetas, vidros quebrados ou pedras, fazer 
sempre o alinhamento e andar com os pneus na calibração adequada estão 
entre os principais cuidados. 
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A Illinois e a Hastings, indústrias especialistas na área de vedações para 
motores, se uniram para oferecer os anéis de pistões Hastings para o 
mercado de reposição brasileiro. De acordo com as empresas, a união 
representa “uma parceria sólida qua vai oferecer aos clientes e parcei-
ros um atendimento diferenciado e de qualidade”, com base na grande 
experiência que ambas têm no mercado automotivo. A Illinois, que atua 
no Brasil há uma década, tem 80 anos de existência. Já a Hastings foi 
criada há mais de um século.

Conta-giros

Vannucci celebra participação na Autonor

A Vannucci, distribuidora de peças e acessórios para caminhões, ônibus e 
carretas, comemora o sucesso da sua participação na Autonor 2023 e des-
taca a expectativa de colher bons frutos em breve através dos negócios que 
o evento proporcionou. A empresa recebeu parceiros de todos os níveis 
da cadeia e de diversas regiões do país e apresentou várias novidades em 
peças para a linha EURO V e algumas soluções que tem com suas marcas 
próprias, a Vannucci e a World Parts. “A nossa filial de Recife vem passando 
por reformas e estamos empenhados em aumentar a nossa participação no 
mercado”, afirma Fábio Vannucci proprietário da distribuidora.

Grupo Real investe em automação

O Grupo Real, composto pelas marcas RMP (Real Moto Peças) e Disape (empresas de va-
rejo especializadas em peças para veículos automotivos, autopeças e motopeças), anun-
ciou investimentos para implementação da plataforma SWPaaS, da Sawluz, que aumenta 
a agilidade no envio de pedidos pela sua rede de lojas aos fornecedores. “Comparada 
ao EDI tradicional, a plataforma SWPaaS tornou o processo mais assertivo e simples, 
ajudando a economizar recursos e tempo. A agilidade no envio do pedido aumentou 
consideravelmente”, afirma Roberto Alves, especialista em compras da companhia.

Kolbenschmidt promove palestras sobre motores

A Kolbenschmidt, marca de componentes de motor que está presente 
no mercado de reposição por meio da Motorservice, divisão da Rhein-
metall Automotive para o aftermarket,  consolidou uma parceria com o 
Conselho Nacional de Retíficas de Motores (Conarem) para promover 
treinamentos por meio palestras em várias regiões do Brasil.  “A ação 
com o Conarem permite apresentar informações sobre novas tecno-
logias e dicas de aplicações para promover ainda mais conhecimento 
técnico aos profissionais do setor de retíficas”, destaca Eder Gazola, 
supervisor de Assistência Técnica da Kolbenschmidt.

Empresas se unem para oferecer novo produto no Brasil



Volda anuncia os lançamentos de novos

A Volda está ampliando o seu portfólio no mercado 
nacional com o lançamento de 24 novos itens em 
articulações axiais, juntas homocinéticas, semiei-
xos, terminais de direção e trizeta. Esses produtos, 
que já estão disponíveis nas lojas especializadas, 
atendem a 40 novos modelos de automóveis, au-
mentando a representatividade da Volda no mer-
cado automotivo de Aftermarket.
“Estamos entusiasmados em apresentar esses pro-
dutos ao mercado. Esses novos itens oferecem uma 
combinação única de qualidade internacional e alta 
tecnologia. A Volda prioriza a necessidade dos 
clientes por soluções de reparo lucrativas e alta-
mente eficientes para a mobilidade.  Esses componentes utilizam uma tecnologia que resulta no aumento da vida 
útil, devido à redução da tensão nos elementos, trazendo as vantagens de garantir maior durabilidade aos servi-
ços de manutenção”, explica Ivan Furuya, Diretor Comercial e de Marketing da Volda. A empresa oferece suporte 
contínuo de todas as peças de seu portfólio, com atualizações regulares e um serviço de atendimento ao cliente 
de alta qualidade, garantindo que os usuários obtenham o máximo benefício do produto. Para mais informações 
e para fazer pedidos, visite www.volda.com.br/produtos.
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Cummins Meritor anuncia nacionalização de componentes

Elevar o portfólio de produtos fabricados no Brasil, na planta de Osasco (SP), para 
fortalecer a capacidade da região. Essa é proposta da Cummins Meritor com a na-
cionalização do par de coroa e pinhão do eixo tandem premium MT-610.  Segundo 
Adriano Esperidião, gerente de engenharia do produto da Cummins Meritor para a 
América do Sul, “o projeto teve como objetivos atender às demandas dos clientes 
com as vantagens de uma compra nacional, obter redução de complexidade, em 
relação ao processo de importação, e melhorar os prazos de entrega”. 

Sabó se destaca em prêmio de internacionalização

A Sabó, fabricante de juntas, retentores e sistemas integrados de vedação, 
participou no dia 12 de setembro do evento de apresentação dos resultados 
da 15ª edição da pesquisa “Trajetórias FDC de Internacionalização das Em-
presas Brasileiras” realizado pela FDC com o patrocínio da Agência Brasilei-
ra de Promoção de Exportações e Investimentos (ApexBrasil). A empresa 
recebeu a 1ª colocação na categoria “Proposta de Valor na Internacionaliza-
ção”, além de ter ficado entre as top 10 empresas na categoria “Criação de 
Valor Internacional” e em 6º lugar na classificação geral. 

Simone Binotto assume Diretoria Comercial da Goop

Graduada em Administração de Empresas e Negócios e com MBA em Gestão 
Comercial pela Fundação Getúlio Vargas — FGV, a executiva Simone Binotto 
assumiu a Diretoria Comercial da Goop Distribuidora com foco no reforço 
das parcerias com os clientes. A profissional, de acordo com a Goop, tem 
mais de 20 anos de experiência em multinacionais de grande porte do setor 
automotivo como Tenneco, Schaeffler, Mahle Metal Leve e KSPG Brasil. 

ZM lança linha de impulsores de partida com 90 itens
 
A indústria de autopeças ZM anunciou o lançamento de sua linha de impulsores de partida, que já iniciou com 
mais 90 itens. Segundo a empresa, os produtos “seguem os mesmos parâmetros de fabricação originais ofere-

cido pelas montadoras, com a qualidade, durabilidade e seguindo os mais 
rígidos padrões exigidos pelo mercado”. A linha de impulsores abrange veícu-
los nacionais e importados das linhas leve, comercial leve, pesada e agrícola. 
“Consideramos essa nova linha de impulsores um grande lançamento, com 
muitas aplicações e que com certeza ajudará o reparador a oferecer ainda 
mais qualidade e durabilidade aos seus clientes, além de poder atender ainda 
mais veículos em sua oficina.”, afirma Poliana Zimermann, Coordenadora de 
Vendas e Marketing da ZM.
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Seguros

Confira alguns fatores importantes na contratação deste tipo de seguro tão 
necessário e que ajuda a evitar prejuízos em casos de acidentes, roubos e furtos

Dúvidas mais frequentes sobre 
seguro de automóvel

Mais do que uma precaução, o 
seguro do automóvel é uma 
necessidade para o segurado 

reduzir prejuízos em caso de aciden-
te, roubo ou furto, além de assegurar 
sua vida e a de terceiros. Porém são 
inúmeras as dúvidas ao se contratar 
esta modalidade de seguro. De ma-
neira geral, além das indenizações 
por roubo e furto qualificado, coli-
são, incêndio e cobertura de RCF 
(Responsabilidade Civil Facultativa 
de Veículos), também é possível con-
tratar coberturas adicionais que co-
brem assistência de guincho, vidros, 
faróis, retrovisores e lanternas.
O seguro garante cobertura em 
casos de acidentes ocasionados 
por embriaguez?
Não. Todos os direitos do segura-
do são perdidos quando ele dirige 
embriagado.
Troquei de endereço e não avisei 
a seguradora. O que acontece 
em casos de roubo?
Neste caso, a seguradora poderá 
recusar o pagamento da indeniza-
ção, principalmente se o novo en-
dereço for um local de maior risco 
que o anterior. É fundamental que 
se mantenha todos os dados atua-
lizados não somente para não pre-
judicar a cobertura do seguro, mas 
também para poder receber os avi-
sos da seguradora e da corretora.
Emprestei meu carro e meu 
amigo bateu. E agora?
Normalmente quando o seguro é 

contratado, o segurado indica o 
principal ou principais condutores 
que são aqueles que conduzem o 
veículo por mais de 85% do tem-
po, sendo permitida a condução por 
outros condutores esporadicamen-
te por no máximo 15% do tempo. 
Porém, deve-se atentar para condu-
tores com idade inferior a 26 anos 
nos quais devem ser fornecidas 
essas informações no momento da 
contratação sob pena de perda de 
direitos da indenização.
Não guardei meu carro na ga-
ragem e ele foi roubado. Tenho 
direito à indenização?
Deve-se observar o que consta na 
apólice, pois as perguntas podem 
ser parecidas, mas nem sempre são 
iguais. Como exemplo podemos citar:
• O veículo fica guardado em gara-
gem fechada na residência? Neste 
caso, se for furtado em frente à resi-
dência não há cobertura.
• O veículo possui garagem na re-
sidência? Neste caso não haverá 
problema, pois basta que se com-
prove a existência da garagem. 
Tenho cobertura em casos de 
enchentes e alagamentos?
Depende, se contratada a cobertura 
compreensiva, que é o chamado “se-
guro total”, o qual cobre inúmeros ris-
cos, entre eles alagamento e enchen-
tes. Caso a pessoa possua apenas a 
apólice de roubo, furto e incêndio não 
está coberto contra prejuízos nos veí-
culos causados por enchentes.

Se o carro sofrer perda total, em 
quanto tempo serei indenizado?
Todo o procedimento deve seguir 
os prazos dados pela companhia 
contratada. Mas no geral, se estiver 
tudo certo no processo, as segura-
doras costumam pagar em até dez 
dias. Entretanto, a legislação estipu-
la como 30 dias o prazo máximo a 
partir da entrega de toda documen-
tação. Em caso de atraso no paga-
mento, a indenização deverá ser 
corrigida monetariamente.  
Em caso de acidente, tenho di-
reito ao carro reserva?
Ao contratar um seguro, é necessá-
rio estar atento às coberturas. Caso 
a pessoa tenha optado pelo carro 
reserva, ela terá o direito de utilizá-
-lo. Se não contratou, não poderá 
utilizar o serviço.
Se meu carro for antigo, posso 
fazer um seguro?
Algumas seguradoras podem recu-
sar a contratação do seguro para 
carro antigo. No entanto, somente 
após a análise da seguradora ela po-
derá dizer se disponibilizará o pro-
duto ou não.
Cuidados na contratação do 
seguro auto
Independentemente da cobertura 
escolhida, é necessário ter cuidado 
ao contratar o seguro automóvel. 
É importante sempre contar com a 
ajuda de um corretor de seguros.   

Fonte: Seguralta  
www.seguralta.com.br





Toyota Corolla 2024

Desde a abertura do Brasil 
aos carros importados, na 
década de 1990, o compor-

tamento do mercado mudou bas-
tante. Mas parece que desde aquela 
época um aspecto permanece: o 
fascínio de muitos consumidores 
pelo sedan Toyota Corolla. Houve 
uma época em que ele até teve um 
rival de peso no Civic, mas a Honda 
acabou investindo nos SUVs e hoje 
o Corolla “reina” absoluto aboca-
nhando mais de 80% do mercado 
de sedans médios. Ou seja, só tem 
praticamente ele no segmento.
E é nesse clima de time que está 

Líder isolado em seu segmento, o Corolla 
recebeu algumas melhorias para agradar seu 
público fiel que não aderiu à onda dos SUVs

MAIS EFICIENTE 
E TECNOLÓGICO
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ganhando que chega a versão 2024 
do Toyota Corolla. Segundo a mon-
tadora, “atendendo a pedidos de 
clientes”, o carro “traz mais moder-
nidade com novos itens de conforto, 
conveniência e segurança, além de 
teto solar para a versão GR-Sport”. 
Além disso, segundo a montadora, 
o carro está até 12% mais eficiente, 
em termos de consumo de com-
bustível, nas versões híbridas flex e 
8,4% nas configurações 2.0L flex. 
Em resumo, se não tem concorren-
tes que o ameacem, o carro passou 
apenas por algumas melhorias para 
seguir agradando a clientela fiel.

Começando pelo tema eficiência, 
que interessa tanto ao bolso dos 
consumidores quanto ao meio 
ambiente, a Toyota diz que o Co-
rolla “recebeu um conjunto de 
aprimoramentos que resultam não 
apenas em melhorias no consumo 
de combustível, mas também na 
redução substancial das emissões 
de gases poluentes”. As versões 
equipadas com o motor 2.0 16V, 
que entrega até 175 cv a 6.600 
rpm e torque de 21,3 kgfm a 4.400 
rpm, receberam a implementação 
do sistema ORVR (On Board Re-
fueling Vapor Recovery). Esse re-
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curso é um sistema de controle de 
emissões que captura vapores de 
combustível do tanque de gasolina 
durante o reabastecimento. 
Um ajuste feito nas medidas dos 
pneus foi outro ponto que, de acor-
do com a fábrica, contribui para o 
ganho em eficiência do Corolla 
2024. “A melhoria diminui a resis-
tência à rolagem do carro, resultan-
do também em menor consumo de 
combustível”, segundo ela. Como 
resultado direto desses esforços, a 
Toyota afirma que o modelo apre-
senta eficiência 8,4% maior na 
estrada, quando movido a etanol 



nas versões equipadas com motor 
2.0L. Já nas configurações híbridas 
flex, que combinam um motor 1.8 
16V de 101 cv de potência e  dois 
motores elétricos de 72 cv e 16,6 
kgfm de torque, o ajuste nas medi-
das dos pneus resultou em eficiên-
cia 12% superior na estrada, tam-
bém quando movido a etanol 
Em relação a itens de conforto e 
tecnologia, a partir da versão XEi, o 
modelo inclui um novo cluster TFT 
com tela digital de 12,3 polegadas. 
A versão GLi recebeu o cluster com 
tela de 7” que antes equipava a ver-
são Altis. Para todas as versões a 
multimídia tem tela de 9” com es-
pelhamento sem fio para Android 
Auto e Apple CarPlay. Também 
foram adicionadas, desde a versão 
“mais barata” GLi, saídas de ar-con-
dicionado para o banco traseiro e 
duas saídas USB-C.
Desde a linha 2023, todas as ver-
sões do modelo passaram a trazer 
de série a tecnologia do sistema 
de segurança ativa Toyota Safety 
Sense (TSS), pacote que contem-
pla recursos como Sistema de Pré-
-Colisão Frontal (PCS), Sistema de 
Assistência de Permanência de Fai-
xa (LTA), com função de Alerta de 
Mudança de Faixa (LDA), faróis al-
tos automáticos (AHB) e Controle 
de Cruzeiro Adaptativo (ACC). Na 
linha 2024, a partir da versão XEi, 
o modelo traz aprimoramentos no 
Sistema de Pré-Colisão Frontal, 
com mais precisão na identificação 
de pedestres e ciclistas. 
O sedã é equipado de série com 
sete airbags, câmera de ré com pro-
jeção na central multimídia, cinto de 
segurança de três pontas e freios 
ABS com EBD. Na linha 2024, as 
configurações GR-Sport, Altis Pre-
mium e Altis Premium HEV passam 
a contar ainda com sensores de 
alerta de ponto cego e alerta de trá-
fego cruzado traseiro.   
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Novo Hyundai HB20S

perigo de atropelamento ou batida, 
ou um desses motociclistas afoitos 
que atravessam pela gente inclusive 
pela direita. E tudo isso associado a 
uma marca que ganhou confiabilida-
de pela robustez e fácil manutenção 
dos seus produtos.
Podemos dizer, com base em um 
test-drive com o Hyundai HB20 S, 
em sua versão top de linha Platinum 
Plus, que se todos os carros fossem 
como ele, certamente haveria me-
nos gente perdendo energia com o 
dia-a-dia nos centros urbanos. Além 
de apresentar os atributos descri-
tos acima, ele se mostrou um car-
ro econômico, fazendo quase 8 km 

O que precisaríamos ter, em 
termos de carros, para 
garantir um trânsito tran-

quilo e menos estressante? Mode-
los silenciosos para não incomodar 
nem os ocupantes nem quem está 
na rua e com vários recursos que 
nos ajudassem na tarefa de dirigir. 
Um desses recursos pode ser, por 
exemplo, um câmbio automático 
ligado a sensores que conduzem o 
veículo sempre se “preocupando” 
com o que está ao redor e livrando 
o motorista dessa tarefa. 
Esse carro também poderia ter 
itens de segurança ativa como avi-
sos, quando fosse detectado um 

A versão topo de linha do sedan compacto da 
Hyundai não decepciona em relação a itens de 
conforto e recursos que melhoram a dirigibilidade 

Bonito e tecnológico
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com um litro de álcool em meio ao 
trânsito pesado da cidade.
Mas o que chamou mesmo a aten-
ção foi a quantidade de comentários 
em relação à beleza e elegância do 
design do modelo - alguns, inclusive, 
o classificaram como “carrão”. As 
montadoras costumam usar o ter-
mo “size impression”, que é quando 
um carro de um segmento menor 
dá a impressão de ser grande ou 
imponente para pertencer a uma 
categoria superior. Com suas linhas 
modernas e que lhe dão um perfil 
alongado, o HB20 S é um dos mode-
los com essa característica. 
Em termos de dirigibilidade, o veí-
culo é bastante silencioso, com o 
motor roncando baixo mesmo em 
pisadas mais fortes no acelerador. 
Falando em motor, a versão que 
guiamos é equipada com o motor 
1.0 Turbo 12V com 120 cavalos de 
potência a 6.000 rpm e 10,2 m.kgf 
(etanol)  9,4 m.kgf (gasolina) de tor-
que a 4.500 RPM. É um desempe-
nho satisfatório. O carro não tem 
saídas nervosas, mas apresenta dis-
posição, sem desapontar nas arran-
cadas e retomadas.
Falando de conforto, além do silên-
cio que já citamos, o carro guiado ti-
nha vários pequenos “agrados” para 
o motorista. A chave com sensor 
de aproximação, a partida por um 
botão no painel, um sistema multi-
mídia com tela touchscreen de 8” 
e conectividade sem fio com Apple 
Carplay e Android Auto, GPS inte-
grado e comando de voz no volante 

e um belo (e agradável, visualmente) 
painel digital, colorido e interativo, 
estão entre esses mimos.
Em relação aos recursos de segu-
rança, já falamos por alto no início 
do texto, mas vamos detalhar me-
lhor aqui. A versão Platinum Plus do 
HB20 S tem vários pequenos alertas 
para ajudar na condução. Não só os 
já citados, relativos à aproximação 
de perigos iminentes, mas um que 
se mostrou bem útil e interessan-
te: no sinal parado, a gente sempre 
dá uma distraída, não resiste a uma 
olhadinha rápida no celular ou no 
som, mas o sistema de segurança 
avisa se o carro da frente já andou, 
para que o motorista do HB20 S não 
fique atrapalhando o trânsito.
Outros equipamentos úteis são o 
Assistente de permanência em faixa 
(LKA), que detecta as linhas brancas 

da pista e mantém o veículo auto-
maticamente entre elas, e o Siste-
ma de alerta e frenagem autônomo 
(FCA) para carros, pedestres e ci-
clistas. Esse último pára, literalmen-
te, o carro, mesmo se o motorista 
estiver acelerando, se for detectado 
o risco iminente da presença de al-
gum desses obstáculos externos.
Com preço de R$ 126.590,00, o 
HB20 S Platinum Plus se assemelha 
bastante, em termos de itens de 
conforto e tecnologia, às versões 
topo de linha de seus principais 
concorrentes, que são o Chevrolet 
Ônix e o Fiat Cronos. Mas em ter-
mos de design, na nossa avaliação, o 
modelo da Hyundai consegue se so-
bressair com um componente que, 
para o consumidor brasileiro de 
carros, faz toda a diferença: ter um 
modelo que lhe confira status.   
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Componente

Lavar o carro 
com a lataria quente
Um cuidado frequentemente negli-
genciado na hora de lavar o carro 
é começar o serviço com a lataria 
quente. O problema é que a super-
fície aquecida acelera a secagem da 
água e do sabão, e isso “pode” man-
char a pintura. Espere a superfície 
metálica esfriar. 
 
Que tal um banho 
de óleo diesel na pintura?
Óleo diesel é uma ideia ruim para 
remover sujeira grossa fortemen-
te aderida a superfícies, mas, qui-
micamente, funciona. O problema 
químico é que o diesel contém 
enxofre, que existe naturalmente 
no petróleo e não é totalmente re-
movido durante o refino. O enxo-
fre se liga com o oxigênio do ar e 

Uma das coisas mais fascinan-
tes na tecnologia automotiva 
é a pintura. Preparada para 

enfrentar sol, chuva, elementos 
abrasivos e várias outras agressões, 
ela consegue tudo isso tendo uma 
espessura de 60 a 80 micra. Para 
se ter ideia do que isso significa, um 
mícron equivale a um milésimo de 
um milímetro. Por isso, caro leitor, 
por mais resistentes que sejam os 
materiais que compõem a pintura, 
vale ter cuidado com eles, princi-
palmente por causa dessa espessu-
ra mínima.  De acordo com a PPG 
(brazil.ppg.com), empresa mundial 
da área de tintas, a pintura de um 
carro é muito mais forte do que a 
dos eletrodomésticos, por exem-
plo. E com os cuidados certos, ela 
tem grande vida útil mantendo a 
aparência original. 

transforma-se em óxido de enxofre 
(SOx) – não dá para evitar – e, logo 
depois, transforma-se em ácido sul-
fúrico (H2SO4) ao entrar em con-
tato com a água da lavagem (ou até 
com a simples umidade do ar). 

Capas também exigem cuidado
Proteger o veículo com uma capa 
só faz sentido para longos períodos 
sem uso. O simples tira e põe diário 

Uma pintura em bom estado é item essencial para o valor 
de revenda de um veículo. Veja dicas de conservação

RESISTENTE
mas nem tanto!
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já pode causar pequenos arranhões 
na pintura – o excesso de cuidado, 
às vezes, vira um problema. O teci-
do da capa também precisa ser do 
tipo que transpira, para não reter 
calor e umidade.

 
Encerar o carro é ótimo, 
mas cuidado com o 
equipamento a ser usado
Usar uma boa cera automotiva é 
excelente para manter a pintura ti-
nindo. Só tome cuidado: se o ence-
ramento envolver maquinário como 
uma politriz, fique atento para a 
escolha da boina. Quando usadas 
boinas de corte ou refino, pode ha-
ver um abrasamento (desgaste) do 
verniz, chegando à camada de tinta. 
O ideal é usar boina de espuma, in-
dicada para lustre e acabamento.

 
Usar repelente
Usar repelente de insetos para lim-
par o farol de carros velhos parece 
ser uma boa ideia. Só que não. A 
razão química para o plástico ficar 
cristalino e menos amarelado é a 
presença de DEET (N,N-dietil-me-
ta-toluamida) na fórmula de repelen-
tes. Ele também é um bom solvente, 
capaz de amolecer plásticos duros. É 
essa a mágica da “limpeza” dos faróis 

amarelados. O problema químico é 
que o plástico pode voltar a oxidar 
e a ficar turvo, sem falar no risco de 
se tornar pegajoso e maleável. Em 
resumo, o DEET pode danificar per-
manentemente os plásticos velhos e 
porosos de faróis de carros antigos.

Parar o carro embaixo de árvores
Estacionar embaixo de árvores dei-
xa a pintura sujeita a queda de sei-
va, que pode ser bastante difícil de 
remover, ou, ainda pior, a fezes de 
passarinhos, capazes até de corroer 
a pintura do veículo. 

Deixar o carro sujo
As partículas de poeira afetam a 
pintura do carro. Se ele ficar muito 
sujo, por causa de uma aventura na 
lama, por exemplo, faça logo a lava-
gem do carro. Se o tempo passou 
e a poeira engrossou, vá ao posto, 
ao lava-rápido ou aproveite o fim de 
semana para você mesmo manejar 
o balde, a mangueira, um pano ma-
cio e limpo e um sabão para carros 
com pH ajustado para não agredir a 
pintura 

Lavar o carro com 
os produtos errados
Usar materiais inadequados e de 
baixa qualidade pode afetar a apa-
rência da pintura, que é muito for-
te, mas não é à prova de tudo. Ao 
invés da esponja, a melhor solução 
é adotar os panos de microfibra. 
Se for usar produtos caseiros, dê 

preferência àqueles com pH neu-
tro. Em relação aos panos o ideal 
usa-los sempre limpos, porque a 
sujeira agarrada pode causar micro 
arranhões ou manchar o carro. Por 
fim, não é recomendável usar óleo 
de cozinha. Além de não oferecer 
nenhuma proteção, ele não seca e, 
inevitavelmente, vai acumular a su-
jeira do ambiente. 

Deixar o carro muito 
tempo parado na chuva 
O problema aparece quando a água 
seca, formando as conhecidas man-
chinhas. Se essa situação se repete 
sempre, as manchinhas podem de-
gradar a camada de verniz da pintura. 

Passar só água sobre o 
combustível derramado do tanque 
Vale a pena verificar se, na hora de 
abastecer, o combustível escorreu 
ou respingou sobre a pintura do 
veículo. O melhor é passar água e 
sabão neutro. 

Passar óleo de banana 
Quimicamente, o óleo de bana-
na, como solvente, vai funcionar 
para remover riscos superficiais, 
só que aplicá-lo sobre a pintura, 
mesmo que só na área restrita do 
risco, pode danificar seriamente a 
camada de verniz e agredir tam-
bém a camada de tinta, que fica 
por baixo do verniz.    
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Carro dos sonhos

trânsito comum, mas que poderia 
perfeitamente estar em uma com-
petição lendária como as 24 horas 
de Le Mans, por exemplo.
Com um motor V8 de 5,2 litros e 
potência estimada de 800 cavalos, o 
GTD é capaz de chegar de 0 a 100 
km por hora em pouco mais de 3 
segundos, o modelo, de acordo com 
a Ford, foi moldado à imagem e se-
melhança do GT3 e do GT4, super-
carros de competição que a Ford 

Uma das maiores diversões 
no mundo dos supercarros 
é ver modelos de rua que, 

por suas características, se asse-
melham muito aos que correm nas 
pistas. Porque isso é garantia de que 
se o motorista encontrar um lugar 
para dar vazão à toda a potência do 
carro, ele vai sentir emoções bem 
parecidas com as de um piloto. Pois 
bem, o Mustang GTD é um exem-
plo de bólido feito para rodar no 

usa em várias provas ao redor do 
mundo. O motor funciona em con-
junto com um sistema de compo-
nentes difícil de adjetivar: dupla em-
breagem de 8 velocidades, rodas de 
magnésio ou alumínio, escapamento 
que pode ser de titânio (o mesmo 
material usado em foguetes) e freios 
de carbono e cerâmica.
Em relação ao design, a Ford afirma 
que o Mustang GTD aproveita o 
uso extensivo de painéis de fibra de 

Com produção limitada, feito a mão e com muitas opções de 
personalização, o supercarro da Ford é um prazer para poucos 
afortunados capazes de dar R$ 1,5 milhão por um automóvel

Raro exemplar
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carbono na carroceria para reduzir 
o peso, diminuir o centro de gravi-
dade e melhorar a capacidade de 
resposta. O material está nos para-
-lamas, no capô, na tampa do porta-
-malas, nas soleiras das portas, no 
divisor dianteiro, no difusor traseiro 
e no teto. Há ainda a opção de co-
locar painéis dianteiros e traseiros 
também em fibra de carbono.
Em relação ao desempenho, o mo-
delo conta com uma suspensão 
semi-ativa de última geração que 
pode variar tanto as taxas de mola 
(quantidade de peso necessária 
para a compressão) como a altura 
em relação ao solo. A tecnologia de 
amortecedores com altura acionada 
hidraulicamente fornece dois esta-
dos exclusivos que melhoram o de-
sempenho na estrada e na pista de 
forma independente. 
“A aderência à estrada e a estabili-
dade nas curvas do Mustang GTD”, 
diz a Ford, vêm de pneus dianteiros 
de 325 milímetros de largura e tra-
seiros de 345 milímetros. Os freios 
de carbono e cerâmica são otimiza-
dos para rejeição de calor. No eixo 
traseiro, esse calor é dissipado com 
a ajuda de dutos de resfriamento 

montados abaixo da suspensão.
Falando agora de dirigibilidade, o 
Mustang GTD conta com a tecnolo-
gia Controle de Tração Variável. Ela 
permite que o motorista module a 
potência do motor e a capacidade de 
atuar do próprio controle de tração. 
Os ajustes podem ser feitos sem tirar 
as mãos do volante, permitindo ao 
motorista adequar as condições da 
pista à sua capacidade de condução.
E como não podia deixar de ser, 
o Mustang GTD não tem o inte-
rior quase oco e cercado de ferros 
como os seus “irmãos” que correm 
nas pistas. Os recursos do cockpit 
têm acabamento que inclui Miko 
(uma camurça ecológica feita de 
poliéster reciclado) combinada 
com couro e fibra de carbono. Os 
assentos são da clássica marca Re-
caro. Os paddle shiftters (as borbo-
letas para trocar de marcha) são de 
titânio e impressas em 3D. 
O Mustang GTD estará disponível 
“com múltiplas combinações de 
cores interiores e em vários paco-
tes de opções especiais que levam 
o exterior a outro nível”, segundo a 
fábrica. Além disso,  o carro pode 
ser encomendado em qualquer cor, 

até mesmo uma tonalidade forneci-
da pelo cliente. 
A produção do modelo será limitada 
e o preço deverá começar em apro-
ximadamente US$ 300.000 (arredon-
dando pelo câmbio atual no Brasil, 
cerca de R$ 1,5 milhão). Disponível 
apenas a partir do fim de 2024, o car-
ro será fabricado à mão em uma uni-
dade da Ford no Canadá.    



Componente I

mais difundido, já que os carros fi-
cavam cada vez mais velozes e a 
eficiência do cinto começava a se 
evidenciar nos acidentes.
Até a década de 1950, os cintos 
eram aqueles de duas pontas (quem 
tem mais de 40 anos vai lembrar 
dele nos carros brasileiros). O que 
pode ser considerada uma segunda 
revolução foi a patente, feita pela 
montadora sueca Volvo em 1959, 

vação, no entanto, a ideia do cinto 
começou a ganhar adeptos a partir 
do seu primeiro uso e chegou ao 
universo automotivo.
Um passo importante, na evolução 
do cinto de segurança, foi a patente 
para uso em veículos dos Estados 
Unidos, em 1885. O objetivo inicial 
era dar mais segurança a turistas 
que usavam taxis em Nova Iorque. 
A partir daí, seu uso começou a ser 

Equipamento dos mais básicos 
do carro, o cinto de segurança 
é um componente com muito 

tempo de estrada. Um fato curioso 
sobre ele é que sua criação não veio 
do universo automotivo, e sim da 
aviação. Em meados do século XIX 
o engenheiro e aviador inglês Geor-
ge Cayley desenvolveu o acessório 
para uso em um planador que ele ti-
nha projetado. Como toda boa ino-

Saiba mais sobre a evolução do cinto de segurança, equipamento que começou na 
aviação e hoje é essencial para a proteção de usuários de automóveis

O anjo da guarda
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do cinto de três pontas, muito mais 
seguro e eficiente para proteção da 
parte de cima do corpo. 
De acordo com a ONU, o primei-
ro país a tornar obrigatório o uso 
do cinto foi a França, em 1973. Nos 
Estados Unidos, o uso do recurso 
começou a ser exigido por lei 11 
anos depois. Já no Brasil, a obrigato-
riedade chegou na década de 1960 e 
apenas em rodovias federais. E par-
tir de 1997, veio a determinação de 
que todos os ocupantes do veículo 
devem usá-lo, independentemente 
da via onde ele esteja circulando. 
Uma das mais recentes evoluções do 
acessório de segurança é o tensor 
ativo criado pela ZF, empresa alemã 
de tecnologia automotiva. Ele funcio-
na como um recurso de segurança 
ativa, aquela que age com a detecção 
de risco de perigo, ao invés de ape-
nas depois do acidente começar.

De acordo com a ZF, o equipamen-
to, batizado de ACR8, age integrado 
com sensores do veículo. Com isso 
ele pode mudar ativamente os ocu-
pantes para uma posição de assen-
to otimizada antes de uma possível 
colisão. “Se o sistema for alertado 
sobre uma situação potencialmente 
perigosa, o cinto desloca o ocupan-
te no assento, o que pode aumentar 
a funcionalidade do sistema de re-
tenção”, explica a empresa.      
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Sincopeças Brasil

Rumo à 
Sustentabilidade 
e Crescimento no 
Setor Automotivo 
na Reunião do 
Sincopeças Brasil 
em Recife

Reunião 
Estratégica

No último dia 15 de setem-
bro, à sede da Fecomér-
cio em Recife foi palco de 

uma proativa reunião promovida 
pelo Sincopeças Brasil, onde foram 
discutidos temas essenciais para 
impulsionar a sustentabilidade e o 
crescimento do setor automotivo. 
Abordou-se a Convenção Coletiva 
de Trabalho, cujas mudanças foram 
destacadas pelo presidente do Sin-
digel, Agenor Lopes da Silva, enfa-

tizando as cláusulas benéficas tanto 
para os empregadores quanto para 
os trabalhadores. O impacto da 
certificação do vendedor de Auto-
peças no atendimento ao cliente e 
seus reflexos positivos para a em-
presa e colaboradores também fo-
ram temas de relevância na pauta. 
A participação ativa do Sincopeças 
de Pernambuco, liderado pelo pre-
sidente José Carlos Santana e sua di-
retoria, foi destaque compartilhan-
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do suas ações e cases de sucesso. 
Durante sua fala, Marcelo Gabriel 
colocou ênfase no tema “right to re-
pair” (direito de reparar), destacan-
do sua importância na busca de um 
setor mais sustentável e eficiente. 
Ranieri Leitão, então presidente 
do Sincopecas Brasil, expressou 
sua gratidão e ressaltou a neces-
sidade de fortalecer toda a cadeia 
produtiva. Ele enfatizou o desen-
volvimento das pessoas e a qualifi-
cação da mão de obra como pilares 
essenciais. Além disso, destacou a 
união do setor como fator primor-
dial para o crescimento coletivo, 
afirmando: “Precisamos consoli-
dar toda a cadeia produtiva, sem-
pre visando o desenvolvimento e 
a qualificação das pessoas a fim de 
garantir uma mão de obra altamen-
te qualificada, o que é fundamen-
tal para o crescimento de todos.” 
Essa reunião representou um passo 
significativo na busca por um setor 
automotivo mais sustentável, unin-
do esforços e conhecimentos para 
um futuro promissor. Agradecemos 
a todos os envolvidos por sua de-
dicação e compromisso com essa 
causa. Juntos, podemos impulsionar 
o setor de reparação automotiva 
brasileira para um caminho de cres-
cimento e responsabilidade.  
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Componente II

componentes são fixados. E assim 
como acontece com nosso corpo, 
cada esqueleto é único.
Em relação à estrutura há dois tipos 
básicos de veículos: monobloco, 
em que o chassi e a carroceria fa-
zem parte de um só componente, 
e os que têm chassi e carroceria 
separados. O tipo monobloco tem 
como principais vantagens a menor 
vibração, por ser um componente 
inteiriço, e a segurança para os ocu-
pantes do veículo, por sua rigidez. 
Já os do tipo que tem carroceria e 
chassi separados apresentam mais 

Caro leitor, se você já viu o 
processo de compra de um 
carro usado feito com segu-

rança, deve ter reparado que uma 
das medidas recomendáveis é con-
ferir o número do chassi do veícu-
lo. Mas você sabe, exatamente, a 
importância desse cuidado? Bom, 
para começar, é preciso explicar 
que o chassi é o componente que 
fica na base do carro e dá supor-
te à carroceria. Os dois, chassi 
e carroceria, representam, diga-
mos assim, o esqueleto do carro, 
a estrutura sobre a qual vários 

resistência a carga, porque o chassi 
é reforçado - é por esse motivo que 
veículos da linha pesada são cons-
truídos nesse formato, enquanto os 
carros de passeio são monobloco.
Na maioria dos veículos que vemos 
nas ruas, o chassi (ou monobloco) é 
feito, basicamente, de componen-
tes de aço e alumínio. Mas outros 
materiais, em modelos mais sofis-
ticados, podem aparecer. Dentre 
eles estão fibra de carbono, Kevlar 
(um polímero resistente ao calor e 
mais forte que o aço), magnésio e 
outros materiais compostos. Uma 

Seja em uma estrutura única ou separado da carroceria, o 
chassi traz a identidade de um veículo e é um dos principais 
responsáveis pela segurança de motorista e passageiros

Mais importante do que você imagina
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das principais funções do chassi é 
a segurança: é ele que precisa ab-
sorver impactos o máximo possível 
para proteger os ocupantes do in-
terior do veículo.
Voltando a falar de questões estru-
turais, há duas características que 
estão entre as principais, na análise 
da montadora, quando ela está pro-
jetando o conjunto chassi e carroce-
ria de um carro: a rigidez torcional 
e a deformação programada. A pri-
meira, como o nome diz, se trata 
da capacidade que o conjunto tem 
de não torcer, ou seja, envergar sua 
estrutura nas situações em que o 
veículo é submetido a um estresse 
muito grande (quando, por exem-
plo, só um pneu cai em um buraco 
profundo) ou nos casos em que ele 
passa na diagonal por uma lombada, 
forçando só uma quina para cima.
Já a deformação programada se re-
fere à preparação, da estrutura do 
chassi, para que as forças de uma 
batida sejam direcionadas de modo 
que as ferragens atinjam o corpo 

dos ocupantes do veículo da forma 
menos letal possível. Por isso que 
vemos, às vezes, um veículo com 
estrutura monobloco quase com-
pletamente destruído depois de 
um acidente e seus ocupantes es-
capando apenas com arranhões ou 
fraturas não muito graves. Dizem 
que a pessoa sobreviveu “por um 
milagre”, mas não foi bem assim: foi 
a deformação programada do com-
ponente que a salvou.
Dito tudo isso sobre a importância 
do chassi, seja ele em um monoblo-
co ou acoplado a uma carroceria, 
falemos de novo do seu número. Ele 
funciona como uma identidade do 
carro, um código único que o identi-
fica não só no mercado de um país, 
mas em todo o mundo. Esse código 
é composto da seguinte forma: são 
17 caracteres, dos quais o primeiro 
identifica o continente onde o veícu-
lo foi fabricado, o segundo o país e o 
terceiro o fabricante. 
Já os caracteres da posição quatro 
a nove indicam modelo, versão, 

tipo de carroceria, motor e itens 
de segurança (a critério da monta-
dora). O décimo caractere indica 
o ano do modelo (com base em 
uma codificação definida pelos fa-
bricantes) e o décimo primeiro a 
fábrica onde ele foi montado. Os 
últimos seis caracteres são uma 
sequência atribuída pelo fabrican-
te, que geralmente contém o nú-
mero de série do veículo. 
Não é à toa, portanto, que quan-
do as montadoras vão fazer algum 
recall (procedimento que consis-
te na correção de algum erro no 
processo de fabricação), é pelo 
código do chassi que elas fazem 
o chamamento. Esse número de 
chassi não pode ser adulterado. 
E em caso de necessidade de re-
fazê-lo, isso só é possível em um 
local credenciado pelos órgãos de 
trânsito. Portanto, se você estiver 
checando um carro para comprar 
e o código do chassi apresentar o 
menor sinal de modificação, de-
sista e procure outro modelo.   
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Automobilismo

Nonô Figueiredo
Ex-piloto, consultor de 

automobilismo esportivo e fundador 
da equipe Cobra Racing Team

Olá amigos e amigas!

Na última coluna escrevi que entraríamos na fase 
final da temporada 2023 do TCR South Ameri-
ca e TCR Brasil, imaginava que teríamos uma 

vantagem por conhecer bem mais as pistas do que 
as equipes e pilotos argentinos e uruguaios, a mesma 
vantagem que eles tiveram no início do ano durante as 
provas nesses dois países. 
Felizmente minha percepção se concretizou, Diego 
Nunes conquistou sua primeira vitória na etapa bra-
sileira no autódromo do Velocittá realizada dia 21 de 
outubro, a primeira sempre é a mais difícil, faltando 
apenas uma etapa no autódromo de Cascavel, continu-
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aremos a trabalhar firme para terminarmos a tempora-
da com mais um bom resultado com Diego.
Nosso outro piloto, Adalberto Baptista, segue firme na 
luta pelo bicampeonato na categoria Trophy, apesar de 
ter perdido um pouco da sua vantagem, Adalberto che-
ga a Cascavel com 10 pontos a mais em relação a Fabio 
Casagrande, atual campeão.
Conta com a torcida de todos!

Um grande abraço e até a próxima.

Nonô  

Adalberto Baptista segue na liderança na categoria Trophy Diego Nunes comemora sua primeira vitória
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Antes considerado item de luxo nos automóveis, 
o ar condicionado automotivo aos poucos foi ga-
nhando espaço e hoje é item de série em todos 

veículos zero km vendidos no Brasil. O sistema que tem 
por objetivo proporcionar conforto térmico aos ocu-
pantes do veículo, segue o ciclo básico de refrigeração, 
que é comum para qualquer sistema básico de aqueci-
mento ou refrigeração. Esse sistema possui quatro com-
ponentes básicos: o evaporador, a válvula de expansão, 
o condensador e o compressor. O evaporador é res-
ponsável pela troca térmica do ar quente com o fluido 
de trabalho frio – é ali que o ar fica gelado e o fluido de 
trabalho no estado gasoso, o compressor é responsável 
por fornecer energia ao fluído de trabalho, o condensa-
dor trabalha com o fluído refrigerante no estado gaso-
so, retornando ao estado líquido e por fim a válvula de 
expansão que regula o fluxo do fluido de trabalho e por 
causa disso a temperatura antes e depois da válvula é 
diferente, sendo antes quente e depois frio.

Figura 1. Ciclo básico de refrigeração. Fonte: Revista do frio.

Nos veículos à combustão o compressor é acionado 
mecanicamente pela polia ligada por uma correia ao 
motor de combustão interna, ou seja, a rotação do 
compressor é diretamente proporcional à do motor. 
O condensador fica na parte frontal do veículo, de 
forma a aproveitar a troca térmica com o ar durante o 
deslocamento do veículo, tarefa que é realizada pelo 
ventilador quando o veículo está parado ou em baixas 
velocidades. A válvula de expansão situa-se na linha 
do fluido refrigerante e o evaporador fica próximo ao 

Ar condicionado automotivo para veículos eletrificados 
painel do veículo, de forma a trocar calor com o inte-
rior do veículo, resfriando-o.
No veículo convencional movido por motor de com-
bustão interna o circuito elétrico é de 12V, conforme 
tensão da bateria. Por isso é necessário que o motor 
forneça energia para o funcionamento do ar condi-
cionado, o que consome cerca de 7 a 10 cavalos de 
potência do motor, suficiente para ser bastante per-
ceptível em veículos compactos de baixa potência.
Já no veículo eletrificado o circuito elétrico tem alta 
tensão, variando em torno 400V, o que possibilita 
que o compressor de alta tensão do sistema de ar 
condicionado seja ligado diretamente na bateria do 
veículo. Nesse caso não há interferência do sistema 
na performance do motor elétrico que propulsiona 
o veículo, mas o consumo de energia da bateria au-
menta, podendo representar um aumento de 17% na 
autonomia final do veículo. Essa ligação diretamente 
na bateria possibilita que o sistema de climatização 
funcione independentemente do motor elétrico, ou 
seja, com o veículo parado ou desligado, importante 
pois em alguns modelos o mesmo sistema refrigera a 
própria bateria do veículo.

Figura 2. Condensador e compressor elétrico de ar 
condicionado automotivo. Fonte: MAHLE.

Uma situação em que isso é necessária é durante o car-
regamento. Ao plugar o cabo de carregamento, o siste-
ma de gerenciamento térmico é ativado para monito-
rar a temperatura da bateria durante o carregamento, 
já que a tendência é que haja aquecimento. Quando a 

Felipe da Silva Frutuoso
Técnico em Manutenção Automotiva, Engenheiro Mecânico, Mestre 
em Ciências Físicas Aplicadas, doutorando em Engenharia Mecânica, 

possui vasta experiência em manutenção industrial, pesquisas em 
motores de combustão interna e combustíveis alternativos, assim 

como em emissões veiculares. 

Manutenção
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temperatura atinge um nível programado, o sistema de 
ar condicionado é acionado para que seja feito o res-
friamento da mesma e a temperatura fique controlada 
dentro da faixa de trabalho aceitável, que normalmente 
é abaixo de 40º Celsius e acima de 0º Celsius para a 
bateria e todo o conjunto de componentes de eletrô-
nica de potência. Sobrecargas breves com correntes 
elevadas, como operações de recuperação e incre-
mentos de potência, induzem um aumento significativo 
na temperatura das células. Além disso, temperaturas 
ambientais elevadas, particularmente durante os meses 
de verão, resultam em um rápido aumento da tempe-
ratura, atingindo prontamente o ponto crítico de 40°C. 
A consequência direta de temperaturas excessivas é o 
envelhecimento acelerado e, consequentemente, a falha 
prematura da bateria. Os fabricantes de veículos estabe-
lecem como meta uma vida útil média da bateria que cor-
responda à expectativa de vida útil do veículo (aproxima-
damente 8-10 anos). Portanto, a mitigação do processo 
de envelhecimento só pode ser efetivamente alcançada 
por meio de uma gestão adequada da temperatura.
O compressor de alta voltagem se difere do compres-
sor comum utilizado acoplado mecanicamente no motor 
de combustão interna por seu princípio de compressão, 
normalmente utilizado de placa oscilante quando aciona-
dos por correia, e “Scroll” nos sistemas de alta tensão, 
para efetuar a compressão do fluido refrigerante. Isso 
resulta em benefícios tais como uma redução de cerca 
de 20% em peso e uma diminuição equivalente na cilin-
drada, mantendo-se a potência constante. Para gerar o 
torque necessário para acionar o compressor com a mag-
nitude adequada, neste contexto, é adotada uma fonte 
de corrente contínua com tensão superior a 200 Volts, 
uma voltagem consideravelmente elevada na indústria de 
veículos automotores. O inversor, integrado à unidade 
do motor elétrico, converte essa corrente contínua em 
corrente alternada trifásica, requerida pelo motor elétri-
co de ímãs permanentes. A dissipação de calor essencial 
para o funcionamento do inversor e dos enrolamentos do 
motor é viabilizada através do retorno do fluxo do agente 
de refrigeração para a entrada do compressor.

SEGURANÇA
Os condutores de veículos equipados com sistemas de 
alta voltagem (AV) não estão expostos a riscos elétricos 
diretos, mesmo em situações de falha. Diversas medidas 
implementadas pelos fabricantes de veículos garantem a 
segurança do sistema de alta voltagem. A assistência em 
caso de falha também não representa risco para os veícu-
los com sistemas de alta voltagem, desde que a correção 
da falha não exija intervenção no sistema de alta volta-
gem. No entanto, existem potenciais perigos durante a 

prestação de assistência em caso de falha ou no reboque 
de veículos danificados em acidentes ou que precisam ser 
recuperados de ambientes como neve ou água. Embora 
os veículos sejam intrinsecamente seguros contra riscos 
de choque elétrico ou arco elétrico, não há garantia ab-
soluta de segurança em todas as situações de danos. Em 
caso de dúvida, é recomendável consultar ou solicitar in-
formações pertinentes ao fabricante do veículo.
A identificação de um veículo com sistema de alta vol-
tagem pode ser feita através de inscrições no painel de 
instrumentos ou no próprio veículo, bem como pela 
presença de cabos de alta voltagem de cor laranja e 
marcações nos componentes de alta voltagem. Geral-
mente, a orientação é manter distância dos componen-
tes de alta voltagem e dos cabos de cor laranja para evi-
tar possíveis riscos.

Figura 4. Compartimento do motor de um veículo 
eletrificado Fonte: Hella Tech World.

A prestação de assistência em caso de falha para veículos 
elétricos e híbridos requ er a intervenção de profissional 
devidamente habilitado e qualificado para essa finalida-
de. O trabalhador do serviço de assistência em caso de 
falha é submetido a treinamento específico que aborda a 
estrutura e o funcionamento de veículos equipados com 
sistemas de alta voltagem. Devem ser observados os re-
quisitos e condições particulares estabelecidos pelo país 
para atividades não relacionadas à eletricidade.
Para iniciar o processo de assistência em caso de falha, 
é necessário remover a chave de ignição e, em seguida, 
desconectar o conector de corte que se encontra na 
bateria de alta voltagem. É crucial realizar uma inspe-
ção visual minuciosa de todos os componentes de alta 
voltagem a fim de identificar quaisquer danos. Qualquer 
intervenção nos componentes de alta voltagem deve 
ser restrita a profissionais qualificados e habilitados para 
trabalhar em veículos com sistemas de alta voltagem, 
inclusive em casos de danos identificados durante a 
assistência em ocorrência de falha. Adicionalmente, é 
importante destacar que, mesmo após o desligamento 
do sistema de alta voltagem, pode haver uma tensão 
residual presente por vários minutos, dependendo das 
especificações do fabricante.





Evento

Segundo os organizadores, a Feira de Tecnologia 
Automotiva do Nordeste realizada de 13 a 16 de 
setembro, em Recife, registrou recorde de público

Natal, Salvador, Fortaleza, Aracaju, 
Garanhuns e Petrolina.
O público-alvo da Autonor é for-
mado, em sua maioria, por pro-
fissionais de oficinas e centros de 
reparação automotiva. Aproxima-
damente 20% são representantes 
do comércio varejista (as lojas de 
autopeças que atendem os consu-
midores finais). Os distribuidores, 
por sua vez, formam 12% dos par-
ticipantes. Já o restante é compos-
to por clientes e demais aficionados 
pelo setor automotivo.

 Contando com mais de 750 mar-
cas expositoras, a Autonor 2023 
gerou aproximadamente R$ 80 mi-
lhões em negócios, de acordo com 
a Autonor Empreendimentos, em-
presa responsável pela organização 
da feira. O evento registrou a pre-
sença de cerca de 55 mil visitantes. 
Foram 10 mil pessoas a mais que a 
edição de 2019, a última realizada 
sem as restrições impostas pela 
pandemia de coronavírus. Foram 
mais de 80 caravanas de diversas 
cidades como Maceió, João Pessoa, 

A feira contou com o apoio de par-
ceiros como o Governo do Estado 
de Pernambuco, através da Secre-
taria de Turismo, do Sincopeças 
Pe, Sindirepa-Pe e do Sebrae-Pe. 
Este último foi dos realizadores de 
seminários para capacitação (outro 
foco da Autonor, além da geração 
de negócios). Nos quatro dias do 
evento, a instituição promoveu, no 
seu estande, palestras apresentan-
do temas sobre inovações tecnoló-
gicas aplicadas aos veículos recém-
-lançados no mercado.   

2023
AUTONOR
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ENGINE PARTS

ONDE ENCONTRAR OS NOSSOS PARCEIROS:

PRINCIPAIS
PRODUTOS:
• ANÉIS
• B. DE ÁGUA
• B. DE ÓLEO
• BRONZINAS
• CAMISAS
• JUNTAS
• PISTÕES
• TUCHOS
• VÁLVULAS

Fone: (11) 4154.5809 | www.apexengine.com.br



60 - Auto Revista Pernambuco60 - Auto Revista Pernambuco





62 - Auto Revista Pernambuco62 - Auto Revista Pernambuco





64 - Auto Revista Pernambuco64 - Auto Revista Pernambuco





66 - Auto Revista Pernambuco66 - Auto Revista Pernambuco





68 - Auto Revista Pernambuco68 - Auto Revista Pernambuco





70 - Auto Revista Pernambuco

Agradecemos a parceria e a



sua presença na Autonor 2023

Av. Engenheiro Domingos Ferreira, 2050 - sala 12 - Recife-Pe
(81) 3071.7588 | (81) 98827.6565 e-mail: clebealexandro.representacoes@gmail.com | instagram: @ca_representacoes
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Celebrando a volta da Auto-
nor em edição presencial, a 
distribuidora Ligpeça trou-

xe 350 clientes em caravanas vin-
das de vários estados do Nordeste 
onde atua e outros 50 de Recife. 
Eles e outros clientes foram rece-
bidos pela empresa em seu estan-
de de mais de 200 m². Além disso, 
para celebrar o sucesso do evento 
e da sua participação, ela ofere-
ceu, no dia 16 do mesmo mês, um 
jantar para aproximadamente 500 
pessoas no restaurante Sal e Brasa 
da avenida Recife.
De acordo com Cyro Neto, diretor 

Distribuidora Ligpeça celebrou a volta presencial da feira de autopeças em 
Recife e uniu clientes e vários convidados em um jantar de confraternização

Evento

Participação ativa na Autonor



da Ligpeça, um dos principais obje-
tivos de ações como as caravanas 
e o jantar é estreitar o relaciona-
mento com os clientes. “É muito 
importante estarmos próximos dos 
aplicadores e mostrar que somos o 
distribuidor com o qual eles podem 
de fato contar”, afirma. 
O executivo avalia de forma bastan-
te positiva o retorno da Autonor, 
em sua primeira edição presencial 
após a pandemia de Covid-19. “O 
evento foi excelente! O segmento 
sentiu muita falta durante esse pe-
ríodo e a feira foi um sucesso de 
público, se consolidando como a 
maior do Nordeste”, avalia ele. As 
ações da LigPeça em Recife conta-
ram com o apoio das fabricantes 
Cofap, Schaeffler, NGK, Bosch, 
Mahle, Tecfil, Tenneco, SKF, Ford, 
ZF, Wega, Gates, Fras-le, Sampel, 
Sab, Viemar e Perfect.
Com um portfólio de 40 mil itens 
e cerca de 7 mil clientes ativos, a 
Ligpeça conta seis centros de dis-
tribuição e uma equipe de 120 ven-
dedores. “Para o biênio 2023-2024, 
continuaremos focados em prover 
sempre um serviço de excelência 
e ter o portfólio mais completo do 
mercado, para ajudar  nossos clien-
tes a crescer”, conclui Cyro.    
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CARRINHO
FASCINANTE

Competição

Colado no chão e extremamente 

leve, o kart pode fazer um piloto voar 

baixo. Saiba mais sobre esse esporte 

que tem aficionados no mundo todo e 

formou grandes pilotos 
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Para quem não tem conhe-
cimento técnico e vê só de 
longe, pode parecer que todo 

kart, aquele tipo de carrinho que 
vemos tanto em pistas de autódro-
mos quanto em locais fechados (o 
chamado kart indoor) é igual. Ledo 
engano. Fomos pesquisar e desco-
brimos que, a despeito do seu ta-
manho, esse veículo de competição 
é coisa para todas as idades, desde 
crianças até gente graúda.
E bota graúda nisso! Em 2022, o 
piloto brasileiro Matheus Morgat-
to, então com 18 anos, conseguiu 
o título do Campeonato Mundial 
de Kart em uma prova disputada 
na Itália. E só para ter ideia da im-
portância da competição, a equipe 
pela qual ele concorreu contou com 
o apoio de ninguém menos que Fer-
nando Alonso, uma das principais 
estrelas da Fórmula 1.
No território nacional, segundo a 
Confederação Brasileira de Auto-
mobilismo (CBA) existem três cam-
peonatos principais: Copa Brasil, 
Brasileiro de Kart e Brasileiro de 
Kart Rotax. A primeira aconteceu 
entre os dias 17 e 29 de julho em 
Santa Catarina. É um campeonato 
bastante democrático, que traduz 
a versatilidade que o kart permite. 
Foram nada menos que 11 catego-

rias, que incluem, por exemplo, a 
Sênior 60+ e a Junior - esta última 
com pilotos de 14 anos.
Já o Campeonato Brasileiro de Kart 
é dividido em dois grupos: o 1, no 
qual os pilotos usam motores de 4 
tempos e foi programado para o 
período de 7 a 14 de outubro no 
Rio Grande do Sul, e o 2, para mo-
tores de 2 tempos, com data de re-
alização entre 11 e 18 de novembro 
em Minas Gerais.
E falando nos motores, a variação 
entre eles acompanha o amplo es-
pectro de pilotos que podem usar os 
karts. Os de 2 tempos têm maior po-
tência (cerca de 50 cv) e por isso são 
usados por pilotos mais experientes. 
Com caixa de marcha embutida, um 
motor como esse pode levar o kart 
a 140 km por hora. Já o convencio-
nal, sem troca de marchas, permite 
alcançar 120 km por hora. Na outra 
ponta estão os motores de 4 tempos, 
usados pelas categorias mirins. Com 
aproximadamente 5,5 cv de potên-
cia, um kart equipado com esse tipo 
de motor vai até 80 km por hora. 
Uma das coisas fascinantes do kart 
de competição é que, diferente-
mente de outras categorias de car-
ros de corridas, ele é extremamente 
leve. Seu peso fica, mais ou menos, 
entre 70 e 110 kg. Ele consegue ser 

menos pesado até do que uma moto 
esportiva, na verdade. Vale ressaltar 
que todos esses são números sobre 
o kart são valores médios e podem 
variar, porque o céu é o limite quan-
do se trata de tecnologia em uma 
competição de corrida. 
Falando da última categoria oficial 
de kart, segundo a CBA, seu nome, 
Brasileiro de Kart Rotax (progra-
mado para acontecer junto com o 
Grupo 1 do Campeonato Brasileiro 
de Kart), se deve à fabricante dos 
motores. A austríaca Rotax fornece, 
para campeonatos no mundo todo, 
um motor que tem bom conceito 
no universo do kart por alguns deta-
lhes na engenharia. Por conseguirem 
a mesma potência de um motor 2 
tempos convencional, mas com me-
nos giros, eles acabam sendo mais 
duráveis e seguros. Só que devido a 
esse acréscimo de tecnologia, o cus-
to do equipamento também é maior, 
se comparado ao convencional.
E para fechar, uma informação que 
denota ainda mais a importância 
do kart no universo do automobi-
lismo esportivo. Foi correndo nes-
ses carrinhos que celebridades da 
Fórmula 1 como Alain Prost, Mi-
chael Schumacher, Nelson Piquet 
e Ayrton Senna iniciaram suas tra-
jetórias de sucesso.    
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Honda Gold Wing

“Uma motocicleta lendá-
ria, protagonista de via-
gens de longa distância 

em todo o planeta, pioneira da ca-
tegoria touring e superlativa em ter-
mos de conforto, suavidade, tecno-
logia e maneabilidade”. É assim que 
a Honda define a Gold Wing, uma 
de suas motos estradeiras. Exageros 
da montadora à parte, o fato é que o 
modelo realmente tem história: foi 
criado na década de 1970 para con-
correr diretamente com outra lenda 
do universo de duas rodas: a norte-
-americana Harley-Davidson. 
O modelo é equipado desde 2018, 
quando passou por uma reformula-
ção, com um motor 1.8 boxer (um 
tipo de propulsor a combustão no 
qual os pistões são contrapostos e 
trabalham paralelamente ao solo, ofe-
recendo a vantagem de não ter muita 
altura) de 6 cilindros, 126 cv de potên-
cia a 5.500 rpm. Esse motor trabalha 
com uma transmissão de sete veloci-
dades DCT - Dual Clutch Technology 
(câmbio de dupla embreagem) que 
permite opção de trocas de marcha 
automáticas ou manuais (através de 
teclas no punho esquerdo). Há ainda 
uma modalidade Walking Mode, que 
movimenta a motocicleta em veloci-
dade limitada tanto à frente como em 
marcha a ré para auxiliar nas mano-
bras de estacionamento.
O motor pode ser ajustado de acor-
do com quatro modos de condução: 
Tour, Sport, Econ e Rain. O acelera-
dor é eletrônico, do tipo Throttle-
-by-wire. Nesse sistema, um sensor 

A moto histórica da Honda segue sendo uma opção 
para quem gosta de uma legítima estradeira com 
conforto e tecnologia. Versão 2024 ganhou nova cor

Muito luxo e dirigibilidade



é conectado ao pedal do acelerador 
e detecta até que ponto ele foi pres-
sionado. Um chip analisa essa in-
formação e executa o comando de 
abertura de combustível, otimizan-
do a reação do motor ao longo da 
movimentação do veículo). A Gold 
Wing oferece também controle de 
tração HSTC (Honda Selectable 
Torque Control), assistente de par-
tida em subidas HSA (Hill Start As-
sist, muito útil em uma moto desse 
porte) e sistema Start&Stop. 
Em relação a tecnologias, o para-
-brisa é elétrico e regulável, a tela 
do painel é colorida TFT de 7 po-
legadas e o sistema de som tem 
conectividade com Apple CarPlay 
e Android Auto. Outros recursos 
que valem destaque são o monito-
ramento da pressão dos pneus em 
tempo real, o aquecimento de ma-
noplas e bancos e um airbag. 
E pensando na estrada, principal-

mente no que se refere a conforto e 
segurança, a Gold Wing tem sistema 
de suspensões com regulagem ele-
trônica automática na dianteira e na 
traseira. A frenagem com o recur-
so D-CBS (Dual Combined Braking 
System), com ABS que distribui a 
força de parada nas duas rodas. Por 
fim, o modelo oferece um desenho 
cujo projeto prevê o gerenciamen-
to de calor do motor, pensando no 
motorista sentado em logos trajetos 
rodoviários. A capacidade de carga 
total é de 121 litros, sendo 61 no top 
box (aquele compartimento que fica 
no fim do banco) e 60 nos alforjes 
laterais (30 litros cada)
A Honda GL 1800 Gold Wing Tour 
DCT 2024 tem duas opções de 
cor: Vermelha (Candy Ardent Red) 
e a inédita Preta (Graphite Black). 
O preço público sugerido (base 
São Paulo, sem frete nem seguro) 
é R$ 304.450,00.   
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Right to Connect & Right to Repair, 
levantem essas bandeiras!

O movimento Right to Re-
pair começou nos Esta-
dos Unidos, seguiu para 

a Europa e chegou ao Brasil. Para 
quem não o conhece, ele tem 
como principal objetivo fazer com 
que os proprietários de veículos 
e os reparadores independentes 
tenham acesso às informações de 
diagnóstico (Right to connect) dos 
fabricantes de carros. Com isso, 
os proprietários podem escolher 
onde irão reparar seus modelos.
As informações de diagnóstico são 
obtidas através de um dispositivo 
chamado porta OBD2. Todos os 
carros fabricados a partir de 2000 
foram obrigados a vir com essa por-
ta. Mas nada é tão fácil quanto pare-
ce, pois muitas vezes as informações 
obtidas são insuficientes, o que tor-
na necessário até usar três scanners 
diferentes para obter informações 
corretas. E o que era ruim piorou.

Há uma tendência global de que os 
carros sejam fabricados com mais 
conectividade. E adivinhe qual será 
o mais novo produto a ser comer-
cializado pelas montadoras? As 
informações de diagnóstico. A 
Stellantis já deu início a essa rea-
lidade, implementando um siste-
ma de segurança para reduzir as 
possibilidades de acesso ao cére-
bro eletrônico de alguns de seus 
automóveis. É uma caixinha cha-
mada security gateway (SGw), 
que fica dentro do painel em 
local de difícil acesso. Eis a for-
ma que encontraram para evitar 
que o mecânico acesse os dados. 
Agora as oficinas irão precisar 
de uma boa internet e pagar uma 
taxa às montadoras para acessa-
rem as informações de diagnósti-
co do veículo na nuvem.
Nós, que somos o Aftermarket, 
temos que nos unir e lutar para 

assegurar o direito de acesso dos 
reparadores às informações dos 
veículos. E mais do que isso, o di-
reito de escolha do consumidor de 
reparar seu carro onde quiser, pois 
caso contrário estará sentenciado 
a repará-lo em uma concessionária 
pelo resto da vida. 
Nós temos força para isso, pois o 
setor de reparação e reposição re-
presenta 2% do PIB e gera 10 vezes 
mais empregos que as concessioná-
rias e montadoras. Temos que lutar 
por uma legislação que assegure os 
nossos direitos. Hoje o mercado 
está maravilhoso, mas silenciosa-
mente está vindo um rolo compres-
sor que passará por cima de nós. 
Temos que pensar na perpetuação 
de nossos negócios e lutar na legis-
lação e na política e buscar coope-
ração nacional e internacional. Right 
to Connect e Right to Repair: levan-
tem essa bandeira.   

A batalha Montadoras x Aftermarket está longe de terminar. E o seu direito de ter 
o diagnóstico e consertar carro onde quiser está bastante ameaçado

Venda mais
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Clássicos

Arnóbio Tomaz

Gordini: charmoso sedan de 4 portas

Modelo de origem 
francesa e formas 

arredondadas 
fez sucesso na 

década de 1960 

A História do Gordini tem 
início com o seu precursor 
Renault Dauphine, lançado 

pela Willys Overland do Brasil em 
outubro de 1959. O Gordini foi lan-
çado no Brasil em julho de 1962. Era 
idêntico ao Dalphine, porém com 
um motor mais potente de 40 cv e 
o câmbio passava a ter quatro mar-

chas para frente (O Dauphine tinha 
apenas 36 cv e três marchas). O ob-
jetivo, portanto, não era o menor 
consumo ou ruído em uso rodovi-
ário com uma quarta marcha longa, 
mas sim melhorar o aproveitamento 
da potência com o menor intervalo 
entre as relações de marcha. 
De fato, o Gordini era mais ágil: 
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acelerava de 0 a 100 km/h em 
cerca de 28 segundos e alcança-
va mais de 120 km/h, com o que 
deixava facilmente o Volkswagen 
1200 para trás. Era também mais 
silencioso que o Volkswagen, por 
causa da refrigeração a água (ve-
ículo da montadora alemã tinha 
refrigeração a ar), e permanecia 
econômico. O nome Gordini foi 
homenagem ao seu criador, Ama-
deo Gordini, famoso projetista de 
carros de competição; homem 
cujo nome sempre esteve associa-
do aos carros da Renault. 
O Gordini na realidade, era uma 
versão de luxo do Dauphine, com 
frisos, calotas e muitos cromados. 
Em 1964 chegava a versão espor-
tiva, chamada de 1093, da mesma 
forma que era chamado na Europa. 
O motor tinha a mesma cilindrada 
dos demais, apenas adotando taxa 
de compressão de 9,1:1 em vez de 
7,7:1 (o que exigia uma gasolina de 
alta octanagem, chamada na época 
de “gasolina azul”), carburador de 
corpo duplo progressivo a vácuo de 

32 mm, novo comando de válvulas e 
um escapamento menos restritivo. 
A potência subia para 42 cv a 5.800 
rpm. A quarta e última marcha vinha 
mais curta. Além disso, a suspensão 
traseira era rebaixada, com ganho 
em estabilidade, e os pneus eram 
Pirelli em medida métrica, uma tra-
dição francesa: 145-380, em que o 
aro de 380 mm correspondia a pou-
co menos de 15 polegadas. 
O grande charme do 1093 era o con-
ta-giros mecânico marca Jaeger, fran-
cês, instalado no lugar do pequeno 
porta-luvas. Naquele tempo, conta-
-giros era um instrumento raro. Em 

1966 surgiu o Gordini II, com a tam-
pa do tanque de combustível ficando 
para o lado de fora do carro (nas ver-
sões anteriores, ela ficava do lado de 
dentro, debaixo do capô). 
A versão seguinte, de 1967, o Gordi-
ni III, veio com algumas alterações: A 
tampa do tanque de combustível vol-
tou a ser debaixo do capô, a lanterna 
traseira foi reestilizada e as luzes in-
ternas do carro passaram das colunas 
laterais para a parte da frente. 
1968 foi o último ano que o Gordini foi 
fabricado, com o nome de Gordini IV. 
O modelo hoje é muito raro, existindo 
poucas unidades em nosso país.    
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O mercado de reparação au-
tomotiva vem crescendo 
em função do crescimen-

to da frota, que tem gerado maior 
demanda. Em relação a esse fenô-
meno, o interessante é que existe 
uma movimentação quanto à pro-
fissionalização de gestão das ofici-
nas. Uma parcela, ainda pequena, 
de empresas tem percebido que a 
oficina profissional promove um re-
sultado de elevada rentabilidade.
A cada dia vejo o movimento de 
amadurecimento das oficinas se in-
tensificar, e isso acontece graças a 
uma virada de chave que o dono da 
oficina faz. Ele deixa de ser um sim-
ples empreendedor, ousado e auda-
cioso, e passa a incorporar a postura 
de um empresário que implementa 
processos, implanta sistemas e for-
ma uma estrutura de pessoas com-
petentes e integradas. 
A implementação dos processos é 
um passo básico e fundamental para 
esta virada. Possuir um padrão nos 
processos é como estabelecer uma 
identidade para a oficina, ou seja, não 
importa quem fará a tarefa, mas a ta-
refa sempre será executada da mes-
ma forma. Sabemos que a dinâmica 
de uma oficina não é fácil. Imagina 
esta operação sem um processo? 

A sistematização do processo é a 
adequação de um sistema de ges-
tão (software) que possibilitará um 
ganho de produtividade e segurança 
em toda a trajetória. Quero destacar 
que hoje o mercado já dispõe de vá-
rias soluções adequadas ao segmen-
to, não sendo necessário “criar a 
roda”. Com os processos definidos e 
o sistema integrado, vem o momen-
to de encaixar a alma do negócio: as 
pessoas. O time de qualidade pode 
render bastante quando já existe 
uma base de organização definida.
Fechando as etapas de profissionali-
zação, a empresa passa a estabele-
cer indicadores de avaliação de re-
sultados. Esses indicadores devem 
contemplar uma avaliação operacio-
nal, econômica e financeira. Os indi-
cadores operacionais possibilitam a 
avaliação de performance. vejamos 
alguns deles: Produtividade, relação 
peças x serviços, variação de de-
manda, relação carros/dia/homem e 
mark-up, dentre outros.  
Os indicadores econômicos são 
responsáveis por estabelecer com 
segurança a identificação de que a 
empresa está obtendo lucro, se o 
lucro está sendo monetizado (viran-
do dinheiro) e se a lucratividade jus-
tifica o investimento em função de 

sua rentabilidade de liquidez. Já os 
indicadores financeiros servem para 
o empresário entender quanto de 
capital de giro será necessário para 
que sua oficina possa operar sem 
necessidade de pagamento de juros.  
Entendendo qual prazo médio de 
venda, prazo médio de compra e giro 
de estoque, obtemos o ciclo finan-
ceiro da oficina e assim seguramente 
podemos estabelecer a necessidade 
de capital de giro. Um grande peca-
do das oficinas sem inteligência é a 
concentração de recursos em peças 
estocadas desnecessariamente.
A oficina inteligente tem a seguran-
ça de que não vende peças e servi-
ços, e sim confiança e credibilidade. 
Ela também entende que seu cliente 
não compra peças e serviços, e sim 
uma necessidade de reparação auto-
motiva ágil e segura. Todo o esforço 
de transformar uma oficina em uma 
empresa inteligente é recompensado 
com uma lucratividade de 20% ao 
mês e uma rentabilidade superior a 
7% ao mês, índices difíceis de serem 
obtidos em outra atividade, mesmo 
que no segmento automotivo.
Transforme sua oficina em uma ofici-
na inteligente. 

Faça sua parte! 
Sucesso.   

Oficina inteligente

Novo olhar

Investir na profissionalização do negócio, estabelecendo indicadores e treinando os 
funcionários, é essencial para mantê-lo rentável e garantir sua longevidade 
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Volvo Ônibus BZL

Na busca por sistemas de pro-
pulsão alternativos e ambien-
talmente mais adequados, as 

montadoras estão tentando muitas 
tecnologias. A Porsche, por exem-
plo, trabalha em uma gasolina sinté-
tica, não originada de petróleo. Há 
também as que investem no hidro-
gênio como combustível do futuro. 
Mas a sueca Volvo, aparentemente, 
resolveu fazer uma aposta única, 
pelo menos em relação aos carros 
de passeio: só veículos elétricos.
A empresa já anunciou que a par-
tir de 2030 nem os modelos híbri-
dos sairão mais das suas linhas de 
montagem. E assim como faz com 
carros de passeio, ela também in-
veste na linha pesada (embora nesse 
caso a transição prevista seja mais 
lenta). Setembro marca o início das 
demonstrações, no Brasil, do BZL. 
Trata-se de um ônibus elétrico com 
motor de 200kW de potência (pou-
co mais de 270 HP), capacidade para 
80 passageiros e autonomia de 300 
km com uma carga completa. A cida-
de escolhida foi Curitiba, no Paraná, 

A empresa sueca, que pretende abolir os motores a combustão 
até 2030 em seus carros, também investe na linha pesada

Mais um passo da Volvo
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onde fica uma fábrica da Volvo. Ele 
vai circular em duas linhas da cidade.
Se o modelo é novidade nas nossas 
ruas, na Europa não é bem assim. Ele 
foi apresentado em 2021 por lá e já 
tem exemplares sendo negociados 
para rodar em quantidade considerá-
vel. A empresa britânica Stagecoach, 
por exemplo, fez uma encomenda ini-
cial de 170 unidades para uso a partir 
do verão de 2024. A meta da empre-
sa é chegar a 244 veículos comprados 
até o fim do ano que vem.
Como uma das principais vanta-
gens do BZL, a Volvo destaca a 
mais óbvia, que é o silêncio interno 
pela ausência do barulhento motor 
a diesel. Além dos passageiros, o 

sos como o Zone Management. Ele 
permite a definição de “comporta-
mentos” para o veículo em zonas 
específicas. Um deles é o limite de 
velocidade. Outra aplicação é um 
serviço chamado I-coaching, que a 
partir do acompanhamento da re-
gião onde o veículo está, pode aju-
dar o motorista a fazer uma condu-
ção melhor e mais segura. 
Em uma estrada montanhosa e com 
muitas curvas, por exemplo, a tec-
nologia é capaz de emitir alertas 
para que o motorista não submeta 
de forma desconfortável o ônibus e 
os passageiros às forças laterais. Já 
na cidade, em áreas com trânsito in-
tenso, muitas paradas e acelerações 
e pessoas em pé no ônibus, o I-coa-
ching atua para que o motorista faça 

uma condução mais suave. 
Segundo a Volvo, “a demonstração 
em Curitiba faz parte do atendimen-
to dos requisitos do edital publicado 
pela URBS, o órgão gestor do trans-
porte público de passageiros da ca-
pital paranaense, para a aquisição 
de veículos elétricos para a cidade a 
partir de 2024”. A empresa planeja, 
ainda, fazer demonstrações de seus 
chassis elétricos em São Paulo, Bo-
gotá (Colômbia) e Santiago (Chile). 
“São iniciativas que dão continuida-
de à jornada de eletromobilidade da 
marca na América Latina, iniciada há 
mais de uma década”, diz a Volvo. 
Com mais de cinco mil ônibus eletri-
ficados rodando em dezenas de paí-
ses, a Volvo tem como meta chegar 
a 2030 com 50% dos modelos desse 
segmento, comercializados pela mar-
ca, movidos por sistemas de propul-
são livres de combustíveis fósseis.   

condutor se beneficia, segundo a 
empresa, com “um espaço de tra-
balho calmo e silencioso, que reduz 
o estresse e melhora o conforto no 
trabalho”. Por fim, ela acrescenta 
que “a propulsão silenciosa tam-
bém reduz o ruído para os mora-
dores ao longo do percurso”.
Na Europa, o BZL tem opções com 
um ou dois andares e pode ser car-
regado na tomada ou rodar com um 
pantógrafo, aquele conector que 
fica no teto do veículo e se alimenta 
de uma rede aérea de fios elétricos. 
Além do motor de 200kW, do mo-
delo que vai rodar por aqui, também 
há um com o dobro da potência. 
Uma das características mais fa-
mosas da Volvo, que é a segurança, 
está presente no modelo em recur-
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Componente pesado

Enquanto um veículo de passeio 
grande como uma Hilux pesa cerca 
de duas toneladas, um caminhão 

pode ter de 30 a 45 toneladas, em mé-
dia. Isso dá a dimensão do esforço que 
um motor precisa fazer para segurar a 
onda na movimentação de um modelo 
da linha pesada. E muito esforço em um 
sistema a combustão significa necessa-
riamente trabalhar a altas temperaturas 
e com alguns componentes operando 
no limite. Por isso a importância do 
componente sobre o qual vamos falar a 
seguir: o óleo do motor.
Como as aplicações e tipos de cargas 
dos caminhões são múltiplos, as mon-
tadoras, por meio de testes e muito 

tempo de pesquisa, determinam qual 
a viscosidade ideal para cada modelo. 
Essa característica é uma das mais im-
portantes do óleo, porque determina a 
facilidade com que ele vai fluir entre as 
peças. E os testes das montadoras ava-
liam, dentre outras coisas, o comporta-
mento do óleo em relação à tempera-
tura do motor. Se ele está frio, o óleo 
tende a ficar mais espesso. À medida 
que vai aquecendo, ele vai afinando e 
ficando mais fluido. Achar o ponto ideal 
para que essa variação de viscosidade 
não seja muito reduzida nem muito 
grande é um dos desafios. 
A solução encontrada foi o uso de óleos 
multiviscosos. Eles apresentam boa flui-
dez em baixas temperaturas, fazendo 
com que as partes a serem lubrificadas 
recebam o óleo no momento da partida 
do motor, diminuindo o desgaste, e for-
mam uma película em altas temperatu-
ras para minimizar o impacto do contato 
entre os componentes móveis do motor 
durante trechos em alta velocidade, au-
mentando a vida útil do sistema.
Considerando os custos altos que envol-
vem veículos da linha pesada (especial-
mente quando uma empresa tem frota) o 
ideal, portanto, é verificar sempre o óleo 
do caminhão (a periodicidade de acordo 
com seu tipo de uso) e colocar apenas 
aqueles com o tipo de viscosidade que o 
fabricante do veículo recomenda.   

O óleo do motor para um veículo da linha pesada tem 
suas particularidades e é fundamental observa-las 
para aumentar a vida útil dos componentes

O “sangue” do caminhão





98 - Auto Revista Pernambuco

Uma equipe bem preparada e apoio constante da alta 
administração, com a oferta de formações, são fatores 
essenciais para uma empresa manter sua saúde financeira

Partindo do princípio que os cola-
boradores são a espinha dorsal de 
qualquer empresa, a sua seleção 
deve ser cuidadosamente planeja-
da para garantir que esses talentos 
sejam indivíduos confiáveis, éticos e 
que possuam habilidades, atitudes 
e valores alinhados com a cultura 
da organização. Além disso, devem 
estar comprometidos e conscientes 
da importância dessa prática.
Uma vez que esses colaboradores 
estejam integrados e ambientados 
na organização, a formação contínua 
torna-se fundamental. É necessário 
investir em treinamentos regulares, 
palestras educativas, concursos in-
ternos, manuais de boas práticas, 
programas de incentivo e reconheci-
mento, comunicação interna eficien-
te e feedbacks constantes. Tudo isso 
pode ampliar e aprimorar a cons-
cientização e as habilidades dos co-
laboradores para identificar e mitigar 
perdas potenciais, agindo de forma 
proativa diante de situações de riscos 

A cultura de prevenção de 
perdas é um conjunto de 
práticas e valores que visam 

evitar perdas financeiras e materiais 
e de oportunidade e de tempo. Isso 
se traduz em eficiência operacional 
em uma organização e inclui medi-
das como controle dos estoques, 
prevenção de fraudes e acidentes, 
identificação de cenários de riscos 
e fragilidades nos processos, dentre 
outros fatores que são identificados 
conforme o nível de crítica aplicado 
pela equipe de colaboradores. 
Quando defendemos a cultura de pre-
venção de perdas como sendo a base 
do desenvolvimento desse conceito 
(e o sucesso que ela pode trazer para 
as empresas), precisamos levar em 
consideração a importância dos pro-
cessos da área de Recursos Humanos 
na captação de pessoas (recrutamen-
to e seleção). A escolha adequada dos 
colaboradores é o primeiro passo 
para estabelecer uma cultura eficaz 
de prevenção de perdas.
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e ameaças aos ativos da empresa. 
É importante levar em consideração 
que o incentivo da alta administração 
também é crucial para o desenvolvi-
mento da cultura de prevenção de 
perdas, pois essa atitude demonstra 
comprometimento com a seguran-
ça dos processos e com o desejo de 
que a coisa dê certo. Ao oferecer 
recursos, reconhecimento e apoio, a 
direção estimula a participação ativa 
de todos, fortalecendo a conscienti-
zação e a adoção de práticas preven-
tivas muito mais consistentes.
Em resumo, a escolha criteriosa e 
adequada dos colaboradores, a sua 
formação e aperfeiçoamento contí-
nuo e o engajamento da alta admi-
nistração são pilares fundamentais 
para o estabelecimento e o forta-
lecimento de uma cultura de pre-
venção de perdas. Essa abordagem 
não apenas reduzirá os prejuízos, 
mas também promoverá a melhoria 
contínua e fortalecerá a imagem e a 
integridade da empresa.   
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